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ATÉ OS E S C O L H I D O S . . . 
JOSÉ RUSSO 

da. Pedlmos-lhe então que se 

abstivesse de novas demonstra-

ções de seus poderes. Dentro em 

oreve tivemos que enfrentar a 

revolta dos freqüentadores do 

!entro, e de diversos elementos 

da diretoria. 

O médium assim prestigiado, 
passou a exibir-se em outro lo-
cal. O seu espetáculo tinha a 
duração de algumas horas, qua-
se sempre das 9 às 24. 

Nenhum médium desenvolvido. 
Surgiu, porém, um caso de obses-
são de sérias conseqüências, 
promovido por um grupo de es-
píritos inimigos da doutrina, cu-
jo propósito era desmantelar 
Centro, o que, de fato, aconteceu. 
Os espíritas do Grupo, u n a um 
foram se afastando, até o com-
pleto fechamento. 

Nunca mais fui o mesmo, em 

bora continuar crente. Após vá-

rios anos, sinto necessidade de 

retõrno e não tenho finimo de 

recomeçar para algo produzir, 

aurindo as fôrças de que preci-

so para nova experiência no ser-

viço da doutrina.» 
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Confrade e amigo, sua carta 

tão extensa, repassando detalhes 

do fracasso de uma diretoria, 

que assumira compromissos, re-

trata, em grande parte, a falta 

_ me com amor e carinho, de estudo relativo à influência 

plagas, a continuar a obra dos espíritos. Os que causaram, 

pela deserção, o fechamento do 

Centro, por certo não estavam 

capacitados para o serviço da 

Seára. Deixaram o a r a d o 

no sulco começado por 

tro9 vanguardeiros corajosos que 

os antecederam. 

' f iando Jesus advertira que 

'falsos profetas enganariam 
:os mais precavidos, ou seja. 

'juallflcados como pioneiros, 

;rçados em conhecimentos e 

adores de virtudes sólidas, 
t;>*taVa-se aos discípulos que, 

todos os tempos, estariam sv-

-s às mais grosseiras misti-

studar, analisar, discernir os 

ritos, através de suas como-

ções, seria dever dos espiritas, 

"tmpre presente idêntico 

" Paulo: 

tudo e abraçai o que 

iibMtf». 

ir ia longo repetirmos as Ins-
Kardec sõbre os lò-

>s de pele de ovelha, 
trnados como desen-

hados. Por isso reproduzimos 
e artigo, trechos da missiva 
um confrade de Joinville -
Catarina, que serão, a nos-

yer, de muita oportunidade 
"i aquêles que se encontram 

responsabilidades de direção, 
.qualquer setor da doutrina 
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.vioveu - me o intuito fraterno 

^edir ao confrade a ajuda 

ai « espiritual de que há mui-

jj.impo venho necessitando. 

Irio de familia espirita, 

mas que beberam ensinamentos 
consolações, caira em tentação 
não mais se erguera. Cerrara 

as portas! 

quando o Divino Amigo teve pa-
ra com o judeu eMa expressão: 
«Ai está um homem em quem 
não h& dolo». Que recomendação 
ao caráter dessa criatura! Como 
isto valoriza a personalidade do 
venerável ancião, quando sabe-
se que o Cristo jamais fêz refe-
rências elogiosas a alguém. Sem-
pre profligou a mentira e só mes-
mo caso excepcional de virtude 
o levaria a definir aquêle homem 
dessa maneira. Procura-se sen-
tir entre os entes humanos o que 
esteja no paralelo dessa passa-
gem evangélica: «homem sem do-
lo e probo». Hoje temos sob nos-
so ponto de vista parecer para 
avaliar uma criatura que conhe-
cemos nessa circunstância. Tra-

os que estudam ai sentem a res-

ponsabilidade de doar algo de 

si em favor de outrem. Realizar 

assim algum trabalho em conso* 

náncia para o bem estar comuml 

Gustavo Marcondes era um gi-

gante dentro do seu idealismo 

impar. Jamais alguém o superou 

em atividade e senso de servir 

sem a importância das compen-

sações imediatas. Discípulo de 

Euripedes por afinidade espiri-

tual, inspirava suas ações sem' 

ore por lembrar dessa figura 

messiânica. Multa gente que o 

conheceu em suas tarefas apren-

deu dêle com certeza essa de-

finida metodizaçfo de criatura 

tolerante, imensamente feliz na 

glorificação constante da vida 

ta-se de Gustavo Zanardini Mar-1 por um bom humor que é, do 

Js^pelo meu saudoso pai. 

ot virios anos dirigi os tra-

gos de um grupo Espirita. 

c-50 dia apareceu-me no Centro 

(forasteiro, dizendo-se espíri-

c om «ltos poderes curadores. 

:>Ôs «ma experiência de curar 

' g en f ermidade e desenvol-

aediato qualquer facul-

iiúnica, quer s»Ja vidên-

k\ audição, incorporação e 

i olicttado a apresentar cre-

^^pfeif- comprovadoras como 

*Édkf;'inédiuni», retrucou que 

ií trouxessem qualquer enfermo: 

»fc *Éjído» paralitico, leproso, 

íptico, etc., que êle curaria 

estalo, num piscar de olhos»! 

on saltei os demais diretores 

. Centro, se devíamos ceder o 

jlto para aquêle Irmão reali 

,,»»trabalhos beneficentes. To-

j.:jÉO>cordaram, 

Oi ttm desapontamento geral. 

: fp í i es mo entre tantos enfer-

»» atraídos pela propaganda, 

uma dor de cabeça conse-

afviar. Verdadeira pantomi-

CfM^rla de circo de diversões, 

re nem Impressionou o audi-

fO 
«è»a reunião após a exibição 

irada do médium, foi tenta 

O instrumento da equipe es-

piritual, adversária do espiritismo, 

utilizou aquêle médium para exe 

cutar o plano sem encontrar 

obstáculos. Nos elementos do 

grupo, tiverem êles fácil acolhi-

da e cômodo acesso. Aceitaram 

as experiências sem o indispen 

sável discernimento à luz da Dou-

trina. As curas falharam, mediu-

nidades não foram demonstradas. 

A curiosidade tomara conta da 

assistência, promovendo facções 

prós e contra. Estava rompido o 

cêrco. As fôrças das trevas ven-

ceram sem resistências. 

« O Livro dos Médiuns», guia 

e orientador dos médiuns e das 

ações dos obsessores, era desco-

nhecido no grupo. Sem vigilância, 

o primeiro passo se encaminhara 

com êxito, para estabelecer a dis-

córdia. Divididos os chefes do 

grupo, surgiria n confusão para 

A falange*obsessora, por cer-
to, festejara jmals uma vitória, 
quando suas investidas só esta-
vam na frágil muralha da boa 
fé que, no dizer i e um pensa-
dor do século passado, é um 
«cão que dorme»! 
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Prezado confrade, ainda é tem-

po. Abandone o desânimo, pa-

rente próximo dos vencidos e da-

queles que se deixaram abater 

pelos obstáculos, incapazes de 

lutar pela causa que julgavam 

servir. Entre novamente na Sea-

ra que abandonaste. Retome c 

arado que deixaste na hora te-

merosa e infeliz. Um centro que 

se fecha é uma mancha na cons-

ciência de seus antigos dirigentes. 

Um homem, nosso irmão em 

Cristo, sòzinho, com suas preten-

sões de beneficiar, desmoronou 

um templo onde imperava o co-

nhecimento do Evangelho e da 

doutrina Espirita! Se não era 

portador de dons espirituais e de 

faculdades extraordinárias, serviu 

causa dos perseguidores à> 

mil maravilhas. Um único irmão 

dispersou, com suas encenações 

fantasias, várias dezenas de 

espiritas que se esqueceram do 

«oral e vigiai», «ser manso como 

as pombas e astuto como as ser-

pentes». 

Caro irmão, não perca mais 

tempo: recomece o seu trabalho 

mesmo sòzinho a principio. Re-

tempere-se no Evangelho, esque-

ça o passado e mãos à obra. 

Não se envergonhe e esqueça a 

voz alheia, sempre disposta a cri-

ticar e julgar os nossos atos 

Recebam os acontecimentos co-

mo uma lição preciosíssima. De 

futuro, ê bem certo, o fracasso 

não se repethó Nossa fraqueza, 

estimados irmãos, é sempre ex-

plorada em tantas vêzes em nos-

so próprio benefício. 

Alguém terá que nos pôr à 

prova, experimentar nossa fé 

no«sa fortaleza nos momentos di-

fíceis. 

Sejamos agradecidos àqueles 

que nos despertam do comodis-

mo rotineiro, pondo â mostra 

nossos pontos fracos. Aquêle ir-

mão foi encarregado de soar o 

alarme para acordar a sentinela 

descuidada. 

condes que, em Campinas - S.P., 
terminou galhardamente seu ci-
clo de existência terrena. Era 
professor por amor às crianças 
e ensinou sob o pulsar de seu 
coração humanitário. Chegou ao 
alto pôsto de Gerente do Ban-
co do Brasil nessa cidade pau-
lista e jamais se jactou de sua 
posição privilegiada. Era humil-
de e compreendia bem aquela 
lição do «Evangelho Segundo 
Espiritismo» - «Missão do ho-
mem inteligente na Terra». Fun-
dou na «Cidade das Andori-
nhas» o Educandârio «Euripe-
des Barsanulfo» e também o Ins 
tituto Profissional «Humberto de 
Campos», cuja preclpua finalida-
de é amparar os órfãos e orien-
tá-los para a vida honesta. Nes-
se educandârio os amparados pe-
lo regimento cristianizado rece 

mesmo modo, louvor a Deus. 

Gustavo Marcondes deixa-nos 

escrito com suas atividades li-

vro de lealdade e modelar ensi-

no de como se pode realizar as 

conquistas impereciveis para o 

espírito. 

Ao conhecer seu nome na® 

preces de muitas criaturas hu-

mildes e simples, dentro dessa 

comprova de reconhecimento a 

quem lhes prestou tantos bene-

fícios, pode-se bem sentir o in-

comparável Gustavo naquela 

identificação do Cristo: «Um ho-

mem probo e sem dolo». 

Realmente, um trabalhador es-

pirita que cumpriu na terra ds 

ajustes de sen compromisso pa-

ra ser digno de uma encarna-

ção fecunda e cheia de probi-

dade. 

Tarefa Inglória 

O efeito de seu trabalho, per-

durará na lembrança dos espíritas 

a tomada de posse da cidadela, ; militantes, que se reorganizarão 

agora à mercê dos Invasores. E para- o cumprimento da missão 

t o Centro, que. fôra no passado I assumida na Seara do Senhor, 

I uma candeia a iluminar tantas ai-[Oremos por é l e l . . . 

O jã afamado padre Oscar Que-

vedo Gonzales - Jesuíta (meu pai 

sempre me dizia: «cuidado com je-

suítas»), continua na faina in-

glória de desmoralizar o espiri-

tismo por êsse Brasil afora e 

já agora também além frontei-

ras, como se o espiritismo fôsse 

coisa desmoralizável.. . 

Nessas suas andanças o ze-

loso sacerdote tem levado cada 

esbarrada dos diabos, mas nun-

ca se exempla. 

Acabo de ler em « O Aviso da 

Franca», de nossa cidade, uma-? 

declarações que o tal jesuíta an-

dou fazendo na Argentina sôbre 

José Arlgó, que me deixaram 

estarrecido. 

Entre muitas afirmativas gra-

tuitas e maquiavélicas, figura 

uma em que o consagrado mé-

dium de Congonha? do Campo 

apresentado como um verda-

deiro assassino, pois já «matou 

muita gente que se entregou às 

suas mãos». 

Essa afirmativa do padre Que> 

vedo ê mesmo de cabo de es-

quadra. Para divulgar a sua re-

ligiao, não precisaria se entre 

gar a tais temeridades. Embora 

*s*e padre não acredite em 

encarnação. ninguém me tira da 

idéia que o mesmo é o espírito 

reencarnado de algum Inquisi 

dor-mor, daquele» que nos tem-

pos de antanho dirigiam o San-

to Oficio . . . 

Nunca se viu fúria tamanha 

e tal desejo de destruição. Po-

rém, enquanto êle esbraveja por 

êsse mundo afora, procurando 

destruir o espiritismo com teo-

rias Incríveis e complicadas, que 

iiciiii imim 
ninguém entende, criaturas cotpo 

Zé Arigó e multas outras, con-

tinuam na santa missão de eu* 

rar e fazer a caridade por to-

dos os recantos, já que os que 

se intitulam representantes de 

Deus na Terra não possuem tais 

poderes. só concedidos aoa bons 

de coração e humildes de alma. 

Como andam agora escassos oa 

São Vicente de Paula, os Fran-

cisco de Assis e os Padre 

Vítor, é preciso que o t Arigóa 

entrem em ação, pois as deter-

minações divinas não podem fi-

car "staclonárias . . . 

E agora, quando uma plêiade 

de cientistas norte-americanos, 

depois de acurada observação e 

estudo, vem de considerar o que-

rido Zé Arigó como a oitava 

maravilha do mundo, o infeliz 

padre Que vedo vai a terras es-

trangeiras para aponti-Io como 

um assassino ! . . . É ter topete I 

Realmente, tarefa inglória essa 

désse sacerdote das arábias que, 

embora com tanto esfôrço, n í o 

conseguiu ainda ser nenhuma 

maravilha . . . 
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O s falsos Profetas 
Tenho assistido, pela televisão, 

programas com pessoas ilustres, 

cujos nomes ultrapassaram nossas 

fronteiras, pelo muito que fizeram 

por nossa Doutrina. São progra-

mas em que as entrevistas se 

realizam num ambiente salutar e 

com grande proveito para aquê' 

les que têm a oportunidade de 

assisti-los. O s fenômenos espíri-

tas são apresentados ao público, 

respeitosamente, com os esclare-

cimentos devidos, constituindo 

magníficas aulas de Espiritismo- j psicotrópico. 

zendo tirar o «demônio» do cor-

po de pessoas qae êles mesmos 

levaram à televisão . . . 

A impressa, também, registra 

ês>es casos. O Jornal « O Clarim» 

de Matão-SP, nos mostra o Dr. 

Timothy Leary, à frente do le-

treiro luminoso que o anuncia 

como a «reencarnação de Jesus 

Cristo». O Df.. Leary é o funda-

dor de uma nova «religião» nos 

EE. U U . : o Sicodeísmo, que se 

serve do LSD , droga de efeito 

Cristão. 

E por falar em fenômenos es-

piritas, convém ressaltar aqui que 

êles se sucedem numa verdadei-

ra progressão geométrica por es-

se mundo afora, deixando os ho-

mens de ciência completamente 

desapontados. 

N ã o tenho dúvida tratar-se de 

mais um aviso do Alto, convo-

cando-nos para as fileiras do 

bem e da fraternidade se real-

mente desejamos passar pela por-

ta estreita da salvação. Mas, in-

felizmente, poucos são os que tém 

olhos de ver e ouvidos de ouvir.. . 

H á , entretanto, programas de 

T V em que se apresentam, com 

todos os sinais, os farsantes ou 

falsos profetas. 

Dizem-se enviados de Deus e 

com podêres para curar. Outro?» 

sem escrúpulos, falam, gritam, dl-

Ainda dos Estados Unidos, 

teólogos - profetas «anunciam a 

morte de Deus» e exportam uma 

novs teologia, a dos «Cristãos-

Ateus», segundo a Revista Inter-

nacional do Espiritismo. 

E, por incrível que pareça, 

muita gente ainda se deixa em-

bair por êles, tendo-os como mis-

sionários de Deus. . . Jesus, porém, 

nos avisou que êles apareceriam. 

Para reconhecê-los, leiam no O 

Evangelho Segundo o Espiritis-

mo, cap. X X I , as instruções da-

das pelos espíritos a Kardec, so-

bre êsses impostores e farsantes. 

B estejamos atentos, nestes 

momentos de transição, porque 

êles enxa meiam por tôda a par-

te como as «subversivas» abelhas 

africanas, explorando a creduli-

dade alheia. 

Augusto F. Sacramento 

O r a ç ã o da H u m i l d a d e 
HENRIQUE L. ALVES 

Senhor, 

dai-me consciência du humildade diante da glória e li-

berdade para expressar meus anseios e interpretações; 

fôrça para discernir as palavras boas das más: energia 

para enfrentai a violência e a incompreensão; coragem 

para determinar caminhos novos através da criação lite-

rária; capacidade de ser sincero com meu ideal para in-

tegrar a cultura; sentimento para amar cada vez mais 

minha terra: inspiração para não cair ein erro? e omis-

sões; coerência para evitar a grandeza e mistificação; co-

nhecimento para aumentar a minha capacidade de tra* 

balho e de pesquisa; sinceridade para as obras que digni-

fiquem uma coletividade e enobreçam a minha Pátria 1 

Senhor , 
fazei de mim o cjmputadorj í letrônico para integrar pala-

vras na fraternidade entre os homens e seja o cetalizador 

do amor. Ensioai-me o caminho simples para que chegue 

aos elevados degraus, conservando a humildade francis-

cana Ser aquilo que sempre sonhei em ser, uma crian-

ça a brincar ingenuamente pelos caminhos da vida. Im-

passível diante da prepotência e humano diante: da ar-

rogância. De?ejo alcançar a felicidade que não existe 

num universo de violências transcendentalizadas, em-

paredadas, quadraJas e frustradas dos que tanto querem 

e nada desejam. 

Senhor , 
trazei-me a luz da herdade e o calor da vossa par, a fim 
de que a alma humana transplante nos corações o de-
sejo do amor, muito amor . . . 

A Rex,ista «Conocimiento de 

Ia Nueva Era», de Buenos 

Aires, Argentina, em sua edição 

dos meses de agosto, setembro e 

outubro, constitui-se numa home-

nagem ao espiritismo brasileiro. 

Sob o título «Curaciones espi-

rituales en el Brasil» -primeira 

parte, sintetiza o movimento es-

pirita em nossa pátria, em repor-

tagens diversas, que abrangem as 

briácipais figuras e acontecimen-

tos atuais do Brasil espiritista. 

Isso, em 145 páginas de esmera-

da composição gráfica e interes-

santes ilustrações. 

No próximo número, haverá 

por ..certo a continuação. 

Parabéns aos confrades dêsse 

país irmão, que conosco se ir-

manam p i l a maior expansão e 

compreensão da Maravilhosa 

Doutrina. 

* • 
Recebemos do confrade Jaci 

Rpgis, Presidente do Centro l*sp. 

«Allan Kardec», deSant >s. SP, um 

opúsculo lançado por êsse Cen-

tro, e que se intitula «C que sa-

be você sôbre o espiritismo?»' 

Trata-se de uma oportuna pu-

blicação de esclarecimentos sôbre 

a Doutrina, sob a orientação 

Kardequiana. Promete ainda pa-

ra as futuras edições, temas in-

teressantes e atuais. Nossos cum-

primentos e vetos de incentivo 

por mais essa promoção de va-

lor doutrinário. 

hmú 
EOICIO BI f. I. I. 

N C r t -1.CC 

PEÇA P E L O KUBOISD rOSUl 

Franca - C a . » Postal n.o 65 

C C / H O S E R E I 4 Í L I T 

— Se ê bem-aventurado aquêle que é aflito, nas p^g 

vras do Divino Mestre no Sermão da Montanha e se, 

outra forma, os ensinamentos espiritualistas cristãos, nos 

conselham a calma construtiva, nos aconselham a agir n 

serenidade e auto contrôle, como serei aflito para ser bt 

aventurado? 

— A aflição, como tudo o mais na vida humana 

espiritual, tem as suas gradações, tem graduações, tem | 

versificações, tem causas as mais variadas. 

H á a aflição dos que se aprisionam no ódio e se 

gem, agitados, na procura do modo pelo qual se ving 

há a aflição dos que se propõem amontoar riqu 

inúteis, moedas incontáveis, valores inaproveitáveis; 

há a aflição dos que se perturbam, indevidamente, 

a imaginação detalhada de doenças que não existem; 

há a aflição dos que se entregam ao ciúme des 

do, desarrazoado; — 

há a aflição dos que sofrem a perturbação do 

lho físico em conseqüência dos excesso» por êles prôj^ 

praticados, 

e. certamente, não seriam esta» as aflições louvtf| 

pelo Senhor. 

Porque a serenidade, o perdão, a sobriedade, 

plina, o amor verdadeiro e a simplicidade, são qualidadi 

atitudes que devemos procurar a todos os instantes. 

Louvaria, entretanto, o Divino Mestre, em besa-ai 

turança, aquêles que se afligem em busca da melhora 

si mesmos, nas virtudes, nas qualidades elevadas ou ns.l 

tudo construtivo; 

aquêles que se acomodam no próprio bem estsr fi^ 
material ou espiritual e procuram os que se encontram \ 
luta, em desequilíbrio e em dor; 

aquêles que não se entregam à preguiça contumazd 
preocupam pela melhoria da qualidade de seu próprio tr̂  
lho, qualquer que êle seja; aquêles que não se desinteref • 
pela sorte de seus semelhantes em necessidade de agas! 
de alimento, de medicamentos ou em carência de cõc? 
ensão, de conforto ou de estímulo. 

Por isso, sêde aflitos, mas atentai bem para a q& 

dade de vossas aflições a fim de que as de vossas escoi 

sejam realmente aquelas que vos tornarão bem-aventurc^ 

diante do Divino Mestre. 

O T T I L J A 
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PALESTRAS 
Nos meios espirita?, entre os 

freqüentadores de sessões práti-

cas, principalmente, nota-se gran-

de desinteresse pelas palestras, 

que precedem os trabalhos de 

concentração. 

Os assistentes aguardam, ansi-

c o s , o inicio dos trabalhos prà 

ticos. Querem ouvir a fala dos 

protetores, que julgam infalíveis; 

e dos sofredores, que pedem luz. 

E esperam, ávidos, impacientes, 

a hora do. passe mediúnico. 

Iji A maioria das criaturas que 

j|, buscam os Centros Esp ritas, o 

que deseja ê cura. Palestra? Ora, 

não me faça rir... 

Entretanto, a culpa maior cabe 

aos expositores da Doutrina. Fal-

ta-lhes habilidade para prender 

a atenção dos assistentes. Pet-

dem-se no emaranhado de um 

mundo de idéias confusas sôbre 

O R I N D d 

BÊCCHER! 

I 
muitos assuntos. Esquecem-se de • tem interêsse entrfc os ma* 

que a exposição deverá restrin- gentes ouvintes, 

gir-se, apenas a um tema, e en-

veredam, cegos» por assuntos di-

versos Quem ouve perde o fio do 

raciocínio e desinteressa-se pela 

questão. 

Aos jovens, futuros oradores, 

aconselhamos muita precaução 

em suas exposições doutrinárias. 

Quando convidados para pronun-

ciar uma palestra, preoarem-se, 

cuidadosamente, escolhendo um 

tema do seu agrado; e falem, 

exclusivamente, sôbre êle, nem 

que fõr unicamente cinco minutos. 

Anunciem, na oportunidade, o 

tema: discorram, serenamente, sô-

bre o assunto e apresentem a con-

clusão. Boa dicção, naturalidade, 

timbre de voz ao alcance de to-

dos os ouvidos, clareza e elo-

qüência, são atributos que garsn-

Aos freqüentadores não 

dam palestras enfadonhas,í 

tam de assunto em assus' 

mo se estives»em ouvindo 

histôrlss inacabadas. 

Quando penssnosqse % 

cesa de cabelos encaratj 

vai, enfim, ser sslva dst 

do terrf el dragão, pela fj 

olhos azuis, o expositor ! 

«Ai o anão caolho com? 

goiaba podre». j 

Que decepçSol j 

Porém, de palestras agra 

boas, todos gostamos* nlcj 

dade? Que diabo, então' 

que não temo» bom gdst-l 

Btrnardino d* Csmfi 

V e n h a m , - a C a s a é N o s s a -

V Concentração de Mocidades Espíritas do 

Nordeste do Estado de São Paulo 

Semana Santa de 1969 - F R A N C 
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Gotas Evangélicas 
, José Arneiro . 

i l t se llzer p e ^ i e i » c t m as c r i a i ç a s , 

í l a e i t r a r á • • r e l a a I a s c é w » 

le,"verdadeiramente flran-

, deve ser o «pequeno,» sita piei 
humilde de coração. 
A passagem Evangélica nos 
•Epc lara iaente , que a gran-
i a do homem não está só nos 
liloá que possui, ou nos tesou-
3' que amontoa em tôrno de si. 
N ã o «stá só nos diplomas que 
nquista, nem nas línguas ou 
iornas que falai 
Não está só nas posições de 
lefe, de alto dignatário do po-
i, ou t o n o de Império! 
Não|está só na ciência, na 
bcdoíia, nas grandes descober-
8 que fax! 

N io fes t â só nos livros, nos 
[os, nos tratados que impêndio 

Não • está só "na imprensa, na 

ibuna, onde se projeta como 

critor ou orador! 

Não efctá só nas academias, 

is universidades, onde se des-

taca como intelectual, ou homen 

de letras! 

N ã o está só nas artes, na 

música, .na poesia, nos versos ou 

poemas que escrevei 

«Não basta saber, é preciso 

sentir aquilo que sabe.» e porque 

sabe... V 

Se Deus nos dá o fruto, é pre-

cirio que aprendamos a saboreá-

lo. 

O s recursos intelectuais e ma-

teriais, jamais suplantarão os 

conhecimentos espirituais. «O tes-

temunho do hspirito parece nada; 

no entanto, com êle, os pigmeus 

se tornam gigantes, e sem êle, 

os gigantes se tornam pigmeus». 

A grandeza do homem, segun-

do o Evangelho, segundo o Mes-

tre dos mestres, o Maior dos 

maiores, e o M A I S H U M I L D E 

Q U E V e l O A O M U N D O , es-

tá pura e simplesmente, na sin-

geleza de coraçiol... 

" M u d a n ç a P s i c o l ó g i c a 
»» 

V o c f t p o d a 

S&o Carlos • (SP) 

SlB, você pode fazer alguma cousa pela CftSt do 

ClillillbQ. Pobre ou rico, operário ou não, você pode 

ajudar a C A S * D O C A M I N H O . Ela conta com to-

dos. com os P O B R E S , com os H U M I L D E S , com 

tôda a gente, da cidade e da roça. Ela protege-

rá os velhos, os viandantes desorientados, os sofrtdo-

s em geral. 

Cai* • teMá fatia Cristã l 
Sede provisória: Rua Padre Teixeira, 1830 

M o da Casa de Saúde « M a n Kardcc> 
Duran te o mês de affôsto de 1968 

M A S C U L I N A : 

em t ra tamento . . . . 

durante o mês. . 

*al. 

Tiveram alta: 

2 

elbatados. . . „ . . „ _ . . 3 

.lecifcs . , . . . . _ O 

;!afe« nesta data . . _ _ . 

3 C Ç A O F E M I N I N A : 

88 

em tratamento. , _ 98 

duranta o m«s . . . . 13 

. . . 1 1 1 

Tiveram a<ta: 

Curadas . . • . 6 

Melhoradas 5 

Falecida» 0 

Existem nesta data. 

Curativos diversos« 

100 

:.'.t 17 
Injeções apl icada, - 512 

Eletrochoquea _ _ 300 

y u KuUo. 

- Provedor Gerente -

2 U . ruuiko- Co/liado-

- Diretor Clinico -

Í U a , b t í u l t U 01. / a U h n o 

- Visa Diretor Clinico -

PENSAMENTO 
O espírito, que é o m««mo erfâfao, *e diâfmguc, além de 

J tida i í t f oda , peto perfume do Sem, ia (115 e do amor que 

ao» corações desafenfados em t u a ramagem pe ía ferra. 

L##Mrck> S*v*r ino 

Jft se está sentindo a mudan-
ça psicológica do povo no que 
se reEere ao espirito do Natal. 
Embora não se saiba ao certo 
qual a causa dessa transforma-
ção, de uma coisa podemos ter 
certeza, a de que um dos fato-
res que estão concorrendo para 
êaae desvio é o de ordem finan-
ceira e que até um certo ponto 
ê benéfico, pois o mesmo tem-
nos feito refletir melhor no que 
concerne aos abusos que se tem 
cometido, com relação às mesas 
fartas, assim como também com 
respeito aos presentes que se dis 
tribuiam sem tino, visando úni-
camente fundos comerciais. 

Foi nesta época difícil, a que 

não estamos acostumados, que 

pudemos perceber que o Natal 

não ê data para ser comemora-

da materialmente e que o nosso 

corpo não é altar de sacrifícios, 

diante do qual temos constante-

mente trucidado nossos irmãos 

inferiores para louvar a Deus, 

fruto da nossa ingenuidade, e 

carregar nosso organismo com 

comidas c bebidas fortes, as quais 

outras conseqüências não têm 

trazido, senfio a de fazer com 

que olvidemos o Nascimento de 

NO5§ O Senhor Jesus Cristo e ao 

mesmo tempo dar varâo aos 

nossos sentimentos inferiores a 

bem do nosso orgulho e de nos-

sas paixões vis. 

N a verdade era preciso que a 
nossa vida tomasse outro rumo 
para podermos ver, como de fa-
to hoje vemos, que sòmente des-
ta maneira é possível meditar 
melhor, pois verificamos, em con-
seqüência, que o Natal não é 
pretexto para bebedeira com abu-
sos de tôda espécie, mas sim o 
dia que todos os homens de-
vem consagrar para agradecer 
a Deu» e a Jesus todo amparo 
e tôda proteção que nos têm dis-
pensado, recordando em seguida 
a necessidade que temos de se-
guir as pegadas de Jesus, as 
quais ficaram profundamente as-
sinaladas em nosso Planêta co-
mo marco de nossa evolução. 

A parábola do rico e de Lá-

zaro retrata a humanidade ence-

guecida e ambiciosa, que tem 

permitido pereçam À sua porta 

os pobres do Mundo , enquanto 

contam sob seu této com muita 

fartura. Como meus amigos, po-

deremos ser agradáveis a Deus, 

comemorando um Natal com mui-

tas iguarias, enquanto outros 

permanecem â margem da tão 

falada sociedade, sem uma miga-

lha para matar a fome?!... Por 

isso sou de opinião que o Natal 

é um dia em que devemos en-

trar espiritualmente em comunhão 

com todos 03 nossos irmãos e 

louvar a Deus por tudo o 

que nos tem dado. Essa corre-

ria tôda, êsse afã por comprar 

tudo o que se vê, essa exterio-

rização de sentimentos que não 

partem senão dos lábios, precisa 

ter um fim para que o nosso co-

ração participe melhor «m favor 

dos que necessitam mais do que 

nôs. 

N ã o devemos procurar enve-

nenar os corações das crianças 

pondo em tão pequeninas mãos 

brinquedos de guerra, os quais só 

têm servido para manter um cli-

ma de intranqüilidade, rechaçan-

do para bem longe a tão sonha-

da paz mundial. O s grandes ho-

mens falam em desarmamento e 

na austaçfio das explosões atô-

micas « no entanto, outros se de< 

I d icas em armar as crianças des-

de o berço e, por incrível que 
pareça, fazem-no ainda c Justa-
mente no dia de Natal. Jesus, 
que é Amor, que i Perdão, que 
è Caridade, que é Hurolhade, 
como poderá sentir-se diante das 
criaturas que ainda não enten-
deram sua mensagem e que des-
viam completamente o significa-
do do seu Nascimento neste 
mundo?!... 

O nosso País passa por mo-
mentos difíceis e por isso é pre-
ciso lembrar a fábula do peixi-
nho vermelho para compreender-
mos que êstes momentos são os 
que têm de dar exemplo de per-
severança, para mostrarão Mun-
do que a fresta por onde temos 
que passar obriga-nos a jejuar 
se quisermos transpô-la. como 
se tivéssemos que nos despojar 

de todos os bens, a fim de al-

cançar um nôvo céu e uma no-

va terra. 

Assim sendo, vemos que a ca-

da dia que passa, mais diferente 

vai se tornando o modo de pen-

sar dos homens, pois nota-se que 

muitos já procuram fugir dos 

atos exteriores, em virtude de 

crerem que o Natal é uma da-

ta permanente. A qualquer mo-

mento porém, Jesus podjrá nas-

cer em nosso coração e todo 

auuêle que recebe Jesus em seu 

coração, não precisa de um dia 

pré-determinado para comemorar 

o fato, pois saberá de antemão 

que Jesus é o P i o da V i d a e 

quem dEle comer jamais terá 

fome. 

F r a i c l s c t Garc i a B i as 

Cantinho da Consulta 

Muitas cartas na gaveta do 

tCantinho da Consulta». Algu-

mas não pedem resposta. Seus 

autores, agindo como as serpes, 

instilam a peçonha e escapolem 

Felizment», a grande mtioria não 

se porta a?sím. Obedecendo, pois, 

a ordem de chegada das missivas, 

vamos responder à endereçada 

por Alfeu. Pelo jeito, deve ser 

um homem maduro, experiente 

e estudioso do Evangelho. Carta 

longa, dando a perceber clara-

mente que o aeu inventor viaja 

sem descanso pela estrada enso-

larada da Escritura Sagrada. E 

deve continuar com essa dispo-

sição Imprescindível aos superio-

res interêsses da alma. Pois bem, 

o leitor a que estamos responden-

do teve uma da vida muito Inte-

ressante, particular que ocorre 

com freqüência aos estudioso^ 

Diz-nos o leitor que não Ignora 

o instituto da palngenesia. Ma s 

acha, por outro lado, que Jesus 

podia ter sido mais explicito quan 

do dialogou com Nicodemos, < 

doutor da lei. Porque, —- per-

WALDBMAR TIMACHl 
C F*«l»l ICO - PIRA rtNIMGA, Sp. 

gunta Alfeu, - o Cristo nfto lhe 

falou em «reencarnar» ao invés 

de «nascer de nôvo?». Caro leitor, 

não há ai nada de estranho. E 

respeito vamos repetir-lhe as 

oportunas palavras da resposta 

sôbre pergunta idêntica dada a 

um seu leitor pela revista «Refor-

mador» de março de 1956, pois 

«cremos que Jesus foi bastante 

clato e preciso em sua resposta. 

Usou de palavras e expressões 

da época, fazendo-se perfeita-

mente compreendido. Como iria 

Jesus empregar uma palavra en-

tão desconhecida? Sim, pois o 

verbo reencarnar só apareceu no 

século X I X , após a Codificação 

Kardequiana. Em nossa l íngua, 

a portuguêse, só no século X X 

essa palavra foi dicionarizada, 

surgindo no «Nôvo Dicionário da 

Língua Portuguêsa», de C&ndido 

Figueiredo. Parece-nos mesmo 

qi>e êsse f i l ókgo lusitano foi o 

primeiro a registrar, pelo menos 

na língua portuguêsa, o verbo 

r encarnar e o substantivo reen-

carnaçãot. 

Casa de Saúde " A W W K H E C " 
DONATIVOS RECEBIDOS 

F R A N C A — Departamento de Produção Animal: 192 kgs 

de carne; Floravante Galvane: I saco de caf* em cõco: Man i r 

Bittar: 66 peças de louças: Wa l te t Ângelo Ferreira: 2 calxaa de 

tomate: Luiz Mol lna Pinheiro: 1 caixa de tomate; Sra. Emitia Rer-

du D»as: em r6scas: Ncr$ 10,00: An tAno Martins: 8 sacos de la-

ranja: AnOnlmo: 10 pares de calçado; Jps* Augusto Beidassarl: 

seu donativo do raia de julfjo: N c r i 10,00: Sr. Iria Traja ao de 

Mattos; VcrJ 5J.OO: Joaquim' Bernardea e João Teodoro de OU-

velra Sobrinho: Nrr$2.5<>: S A O P A U L O - Arrastão " / A : 50 pa-

res de sandtllaa: Srta. Ana Prlmak: Ncr*200,00: R I B E I R Ã O PRÊ-

T O - Cia. Brasileira de Adubos: 20u Kg», de adubo: M A N -

F1AGUAR! — Jaime Xavier de A l m , |d , : ncr$2,00; M A R l L l A _ 

Falta i Merl lno S»ld: NcrJ8.5P; A L V A R E S M A C H A D O - )o . t 

Borges: Ncr$1.00; U R U A Ç U — Adolfo Fernandes de Carvalho: 

NcrJ3.50: V E R A C R U Z P A U L I S T A - Roaa Bernardes da Sil-

va: aeu donativo « o jornal: Ncr$l ,50: M O N T E A Z U L PAUL IS-

T A — Sr. Idelvals Zucchi Rodas: Ncr$30,00. 

Em nome da Caaa de Saúde «Allan Kardec», deixo aqui 

consignado meu profundo agradecimento pela bondade e coopera-

ção de to^oa. e rogo ao Mestre Jeaus para dar-lhes a devida 

recompensa. 

Franca. 23-8-1968 

JBS f VOSSO - P r o v e d o r G e r e n t e 

L « i a • A s s i n e " A N O V A E R A 
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F R A N C A (Est. São Paulo) 15 de Setembro de 1968 i— 

Nossa Quinzena 
D I R E T O R I A — Foi eleita e 

empossada a Diretoria do Mndi-

cato dos Gráficos de Franca que 

ficou assim constituída: Diretoria: 

Edgar-LAmato, Antônio Mo?car-

dínl Mendes, Paulo Pires de 

Lima; S U P L E N T E S ; Dorival D. 

Dias, Eliseu de Andrade, Fébio 

Bole'a. C O N S E L H O : Rooseveit 

A. Ferreira. Izaias Ferreira, ldo-

mingos Gomes; Suplentes; Genà-

dio Barbosa, José Hugo Enciso, 

J. Geraldo Oliveira. Nossos cum-

primentos aos gráficos por tão 

acertada escolha para o destino 

de sua entidade de classe. 

X X X 

A P R E S E N T A Ç Ã O ÇKVICA 

— Foi levada apresentação de 

magnífico prugrama organizado 

pela Profa. Lúcia Gissi Ceraso, 

pelo Canal 7, de São Paulo. 

Essa extraordinária exibição cívi-

ca e cultural já foi encenada em 

diversas cidades do Interior do 

Estado e denomina-se « U M A 

H O R A D E C O M U N H Ã O 

C O M A P Á T R I A » . São intér-

pretes de diversos quadros e figu-

ras históricas os alunos do Inst. 

Estadual de Educação «Tor» 

quato Caleiro», de nossa cidade-

e êsse elogiável trabalho foi 

divulgado para o Brasil pela 

T V Record. 

X X X 

P O S 8 E D C S S A U D O S I S -

T A S — A Diretoria do Clube 

da Saudade da Franca foi em-

possada em uma festiva noitada 

em casa do Compadre Abrão 

jorge Sobrinho, cuja recepção se 

deu em data de 14 dêste mês. 

Foi re-eleito para Presidente nos-

so colega de imprensa Otávio 

Cilurzo que, na solenidade de 

ontem, preencheu os demais car-

gos dessa entidade. 

X X X 

G U S T A V O Z A N A R D 1 N I 

M A R C O N D E S - Km Campi-

nas, onde residia, ocorreu o pas-

samento disse admirável compa-

nheiro de lutas espiritista*. Gi^s-

tavo Marcondes era funcionário 

aposentado do Banco do Brasil 

e sempre se dedicou à obra a -

sistencial como objetivo mais cer-

to em favor dos órfãos. Funda-

dor do «Educandárío Eurlpedes 

Barsanulfo» e In-tituto Profissio 

Entre, 
a Exposição é sua! 

Milton Fetlpeli 

23 de outubro de 

nal «Humberto de Campos» des-

sa cidade, sempre se houve como 

idealista que ensinava cordura 

exemplificava virtudes. Deixa 

viúva a sra. Mercedes Seles 

Marcondes, na pessoa de quem 

apresentamos a tôda sua família 

nossa solidariedade cristã pela 

partida dêsse querido obreiro do 

bem e da razão. 

X X X 

B1BICA S I L V E I R A - Em 

dias desta quinzena terminou seu 

ciclo de existência nêste orbe ter-

reno a poetisa e expressiva co-

laboradora do beletrismo regional 

— Maria Augusta Silveira (Bibi-

ca Silveira). Seu passamento foi 

ocorrido em Cássia - M G -onde 

residia. Criatura sensível à dor 

alheia, sempre deu lição de re-

núncia «resignação. Seu livro de 

poemas (ainda inédito) «Raios 

de Sol na Vida», que deverá ser 

publicado pelos seus admiradores 

e parentes, vai ser a maior de-

demonstração de sua alma sen-

sível junto às coisas belas de 

Deu3 sõbre a terra. 

A o seu espirito nossa gratidão, 

em preces pelo muito que propi-

ciou a nós em amizade sincera 

e encanto de suas páginas-verda-

delros ensinos a tôda a gente 

A c o n t e c i m e n t o s E s p i r i t 

IV Semana do Livro 

Esp í r i t a da Penha 

Patrocinada pela Mocidade Es-

pírita da Vila Esperança, Asso-

ciação Espírita «Dr. Adolfo Be-

zerra de Menezes e Décima No-

na Zona da U S E , realizar-se-á 

de 26 de outubro a 3 de novem-

bro, dêste ano, a IV Semana do 

Livro Espirita, da Penha. 

Os oradores escalados para es-

sa já tradicional Semana de Es-

piritualidade da Capital Paulista, 

são os seguinte: Israel A . Alfon-

so. Roque Jacioto, Paulo Alves 

de Godoy, Josian Courté, Do-

mingos Andreuchet, Milton Fe-

lipell. Abel Glaser, Maria Eny 

Rossetini e Dra. Maria Anháia 

Ferraz. 

As palestras serão realizadas às 

20 horas, no Salão do Antigo 

«Cinc Paz», à Rua Omachá n.o 

128-Penha. 

CORREIO DE <A NOVA ERA» 
- Seu soneto claudica realmente, 

H á senões de linguagem 
L . A. ( H I D R O L À N D I A - G o ) -

conforme o poeta mesmo ct>nfessa. 

também de métrica e ritmo 

São fàcilmente corrlgiveis. Sente-se em sua poética muita 

coisa original e aproveitável. Deverá estudar e ganhar maior soma 

de experiência. D viramos por essa sua produção a «A N O V A E-

R A » que, muito breve, extreará como autêntico versejador para 

confirmar «A alma a carregar a cruz definida». Aqu i vão nossos 

desvaliosos estímulos na expectativa de receber outras produções 

literárias suas. 

G . C . ( D I A D E M A - S P ) — A mensagem reproduz, a nosso 

ver, um esfôrço do médium. N ã o esta, porém, nos moldes de me-

recer publicação devido ainda f«car no comum de muitos chavões. 

Acreditamos que com o exercício constante, estudo da doutrina e 

melhor dotes de cultura poder-se-á obter comunicações- mais iné-

ditas e originais. A lição maior em psicografia deve ser a da hu 

mildadc e sentir que, com a educação dos dons mediúnicos po-

derá oferecer-se & vontade dos Orientadores. Com- perseveran-

ça e tempo, sem vaidade e preocupação de aparecer, o Irmão al-

cançará os objetivos doutrinários de que se carece para 

maior. 

D A T A : 5 

1968 

L O C A L : Salão «Almeida Jú-

nior» - Galeria «Prestes Maia» 

- São Paulo 

A S S U N T O : Exposição Espírita-

68 

P A T R O C Í N I O : Federação Es-

pirita do Estado de São Paulo 

(FEESP) 

Dizer da importância da Ex-

posição Espirita-68, sob o patro-

cínio da Federação Espírita, pa-

rece, á primeira vista, desneces-

sário. 

Todàvia, a grandeza do even-

to e sua influência na dinâmica 

geral do nosso movimento, por 

sua justa razão, merece análise 

mais aprofundada, poc todos 

quantos se dedicam à divulga-

ção do Espiritismo, sem dizer, 

ainda, da grande responsabilida-

de dos espiritas . . . 

Sabemos, por informações, 

que as duas exposições do livro 

espirita (públicas), realizadas nos 

anos de 55 a 57, sob a respon-

sabilidade da vigorosa U M ESP 

(União da Mocidade Espirita de 

São Paulo), atingiram, a seu 

tempo, os objetivos fundamentais 

que foram levar para fora das 

paredes e linhas do centro o 

movimento espírita, o trabalho 

(no caso, a obra) doutrinária, 

interessando os visitantes, em 

particular os intelectuais, para o 

estudo da filosofia, ciência e re-

ligião espiritas. 

E o que dizer desta, que bus-

ca ça experiência daquelas levar 

ao público em geral uma vista 

panorâmica do Kspiritismo no 

mundo, já que o material expo-

sitivo chega de diverso.s países 

do globo? 

* Livros espiritas (tantos quan-

tos possivei3 e dignos, 

* Jornais e revistas (variadas 

edições, 

- Gravuras e bustos de vul-

tos célebres (espiritas) 

* Reportagens fotográficas em 

geral 

* Obras de Assistência So-

cial Espirita 

* Gráficos estatísticos 

* Painel eletrônico 

* Curiosidades espíritas 

» Movimento de Unificação 

Espírita 

* E tantos outros. 

Por tudo Isso e pela dedica, 

ção da Comissão Coordenadora 

dos trabalhos (FEESP) , só nos 

testa conclamer a Família Espíri-

ta, para o prestigio e compare 

cimento an grande acontecimen-

to do corrente ano, que a par-

tir da data supracitada, marca-

rá nova demonstração do labor 

espírita, em auxilio à eapirltua-

lização da Humanidade. 

Entre, a Exposição ê sua 1 

1 _ A T I V f D A D E S D A CE-

P A — De 9 a 13 de outubro 

próximo realizar-se-á em CALI-

Colorabia, a I V C O N F E R Ê N -

C I A D A C E P A . Ê mais uma 

promoção da Confederação Es-

pirita Pan Americana, que assim 

se prepara para a realização do 

seu próximo Congresso a reali-

zar-se em Puerto Rico, em 1969. 

Na Conferência programada pa-

ra Cali-Colombia serão tratados 

assuntos de importância em fa-

vor das atividades espiritistas 

entre os paises americanos, no-

tadamente os que patrocinam 

êsse Movimento. Estarão presen-

tes nêsse conclave as autorida-

des responsáveis pelas ativida-

des da C E P A , onde se desta-

cam os companheiros Dantes 

Culzoni Spiriano, Libório Loaiza 

Bernal, Hernando Valência e 

outros. O temário para o refe-

rido simpósio de 9 a 13 de ou-

tubro de 1968 está subordinado 

a diversas questões: a) «REG I 

M E M I N T E R I O R D O C E N -

T R O ESP IR ITA» ; b ) « E D U C A -

Ç A O E S P I R I + A . I N F Â N C I A 

E ! U V E N T U D P » ; c) «A ME-

D I U N I D A D E , D E S A B R O C H A -

M E N T O , C O N D U Ç Ã O E S-R-

V1ÇO»; d) « O I N T E R C A M 

B IO C O M O F O N T E D E PRO-

G R E S S O E N T R E AS ATIV I-

D A D E S ESP IR IT ISTAS» . A I V 

C O N F E R Ê N C I A j i planiflcou 

todo seu trabalho dentro dessa 

conceituação: «Consolidar e am-

pliar as bases espiritas 6 educar 

para o futuro». 

deral foi inaugurado : 

dade de Boa Vista, o 

Espirita «Lírio do Vale» 

conta presentemente COQ 

de 100 sócios mantenedo 

peratn os confrades dêsse 

tro a a juda de todos os 

nhelros para que em breve 

sam construir sua sede 

E sSo diretores dessa 

nosso companheiro Altairdtl 

rneida, Presidente, e Carlos f j 

Barradas, Secretario. 

5 - A U N I Ã O ESPIRH' 

de Vitória da Conquista, a 

realizou de 1 a 7 dêste 

setembro sua X V Semana \ 

rita. O ponto alto dêsie pr* 

ma doutrinário foi a inac;f 

ção da Livraria Espirita, 

zada em ponto central d ti 
dade bahiana. 

6 - R E P O R T A G E M - j 

Nswton Boechat foi entrevi; 

pela jornalista Lizzie Lok 

da revista alemã «PRrtLINli 

tada em Hamburgo, coi 

circulação em tôda a Euro; 

entrevista foi sõbre assuntos 

rentes às atividades esplrltisti 

Brasil, quando essa repórter c: 

farto material Informativo 

a mediunldade de efeitos 

de José Arigó. 

2 - F I N A N C I A M E N T O E M 

F A V O R D O L I V R O E S P l R l 

T A — Uma das recomendações 

do V I I Congresso da C E P A , 

realizado em Maracaibo-Vene-

zuela, é o de constituir fundo 

para financiar livros espiritas 

Assim foi criado pelo Conselho 

Diretor dêsse Movimento o «Fun-

do do Livro Espírita», organis-

mo interno, dependente da Se-

cretaria das Finanças, que 

incumbirá de editar, comprar 

distribuir livros espiritas a todos 

os paises da América. 

3 - L O A N D A - P R — O Al-

bergue Noturno «Nosso Lar», de 

Loanda-Paraná, levou a efeito 

programa inaugural de sua mo-

derna sede e instalação definiti-

va. Assim, dia 7 de setembro, 

no período da tarde, houve a 

inauguração dêsse Sodalicio e à 

noite, ainda, a solenidade teve 

inicio com a palestra do Dr . Cé-

lio ( osta, de Curitiba e a apre 

sentação de um programa lltero-

musical pelas Internas do Lar 

«Marilla Barbosa», de Cambé, 

Dia 8, às 10 horas, teve lugar 

a reunião da União Regional 

Espírita do Norte do Paraná, 

ua sede do Centro Espírita «Nos-

so Lar» e, è noite, festival artís-

tico sob direção do poeta An-

dré Fernandes, cujos nómeroa 

foram interpretados pelas crian-

ças do «Nosso Lar», de Loanda. 

4 — T E R R I T Ó R I O DE R O -

R A I M A — Nêsse Território Fe-

7 — C O N F E R Ê N C I A S -

continuação às suas excehsj 

instrutivas palestras doutrlsj 

Newton Boechat esteve eal 

Horizonte, nos dias 17 e l! 

agõsto último, quando prd 

ali suas esclarecidas prtl« 

sõbre a Doutrina Espirita. 

8 — JOSÉ AK1GÓ - nas« 

chetes. O Jornal «O DIA» 

Rio de Janeiro - GB. , infora 

público cóm bem orientadai 

portagens sõbre o sensitlv 

Congonhas do Campo. êís 
ticiârio tem despertado g 

interêsse em turistas arge 

que, atualmente, visitam a 

de Maravilhosa. Assim, cei 

de irmãos da República 1 

nha se locomovem para coi 

o discutido médium. Ume < 

são de dentistas e Intel* 

da Argentina convidaram 

Pedro de Freitas para vil 

País Irmão, 

9 — « C A S A A N D R É I 

— ampliou mais suas 

bilidade* e recursos assisti 

com a inauguração, em di 

1 dêste mês de setembro, i 

3.0 Pavilhão, destinado a « 

cerca de 400 crianças ex< 

nais e indigentes. Atinge 

sodalicio o número de 

crianças ai abrigadas. 

10 - L A R D O S V E 

« P A U L O D E T A R S O » , e 

tinga, Inaugurou seupavilbi 

dadeiro lar, em data de 

agõsto último. Foi orador 

festa inaugural o prof. J 

Peralva Sobrinho, de Be 

rizonte 

Você pode: 
d rsplri-Ler 09 impressos 

tas e passft-los adiante: 

2) - Ler um jornal espirita 4 

encamlnhà-lo a um amigo; 

3) - Adqu'r ir um livro espiri-

ta por mta, lí-lo e doá-lo L „ . u , companneiro» que pos-

uma pessoa Interes.sda p e l « L u , m c a r r o , , fcll» lilKH ItMfMn 

quecer» os impressos e livros no 

banco do Ônibus ou colocá-los 

nas caixaa de correspondência 

das residências em eufas ruas 

normalmente transitarem. 

Noa consultórios médicos, den-

tistas, clubes, barbeiros, cbele-

reiros, colocar impressos doutri-

nários dentro das revistas elis-

tentes nesaea locais. 

5) - Os companheiro! que pos-

b e J Doutrina: U M l h l „ , t u CM N M p M H 

l 4) - Os tímidos poderio e c J n l O k , de preferência O E V A N 

G E L H O S E G U N D O O 

R1T1SMO». 

6) - N i o se furtar a i 

der perguntas que nos I * 

respeito da Doutrina. 

7) - Quando consulta 

respeito de que rellgllo 

responder clara e positiv 

« E S P I R I T A , . 

Desta forma colabora 

Divulgaç&o do Bvangei 

Jesus restaurado à luz c 

plrMsmo. 


